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Sustentamos as nossas accusações contra o Orfanato Ghristo- 
“vam Colombo — Onde está Idalina ? 


O celibato 
clerical 


Tratando dos assumptos referen 
tes ao Orfanato Christovam Co- 
lombo, em o n. 56 d'A Lanterna, 
tivemos como principal e unico 


escopo estforçar-nos o mais possivel | 


para ver se conseguiamos projectar 


alguma luz nas trevas caliginosas | 


que envolvem o caso Idalina. 
Entretanto a acção contraprodu- 


cente da policia, que denancia! 
antes o intento de baralhar mais, 
as circumstancias, que o de apurar, 


responsubilidades, tem feito com 
que, após tantos dias decorridos, 
“estejamos todos ainda na espe- 
ctativa. 

Sobre as diligencias feitas fala- 
remos adiante. Queremos, aqui, de- 
monstrar que as accusações Jevan- 
tadas contra os padres do Orfa- 
nato, amparadas por tantos indi- 
cios veementes o são, ainda mais, 
pela frequencia com que os escan- 
dalos dessa ordem — attentados ao 
- pudor — se repetem nos collegios 


confiados a homens que fizeram 


juramento de casvidudo 

Bem sabemos, como judiciosa- 
mente observa DRAPER, que 0 ce- 
libato do clero é mantido apenas 
como um esteio dos interesses da 
igreja e garantia de sua disciplina, 
porque o padre, casado, mais facil- 
mente se furtaria ás ordens severas 
de seus superiores hierarchicos. 


Mas, uma providencia dessa es- 
pecie, um decreto que previne a 
insubordinação e mantem e desen- 
volve os interesses do catholicismo, 
'é uma infracção ás leis biologicas, 
um insensato esforço para trazer 
o homem liberado das imperiosas 
exigencias de seu organismo e pro- 


duz o sacerdote devasso, que em | prnxoleiam 


horas caladas- da noite demanda 
os prostibulos, o idiota, que pre- 
tendeu se manter casto e prejudi- 
cou a integridade do seu cerebro, 
e, emfim, o atacado do priapismo 
ou satiriasis, o padre que, induzi- 
do por uma imaginação morbida, 
devorado pelos pensamentos eroti- 
cos, ficou atacado desse mal ter- 
rivel, 


Passemos por alto os perigos 
que a continencia e a abstenção 
produzem nos individuos, pois ra- 
rissimo é o fanatico, padre ou 
frade, que se conserva casto (a 
maioria gosa as mais bellas mu- 
lheres) mas, ligeiramente embora, 
tratemos das condições antiphysio- 
logicas dos celibatarios. 

Referindo-se a essa condição do 
padre, diz um medico insuspeito 
por ser catholico : 

“Qualquer funcção no organismo 
tem a razão da sua actividade, 
quando os orgãos estão sãos e 
normaes. A natureza nada criou 
sem um fim. Um orgão sem em- 
prego, uma funcção physiologica 
sem utilidade, são cousas que re- 
pugnam av respeito e não se en- 
contram na natureza.“ 

“Os orgãos sexuaes, cuja funcção 
especial é das mais elevadas — a 
geração — não podiam escapar a 
essa lei. Provocados pela secrecção 
seminal que se opera independen- 
temente da vontade, têm um im- 
pulso repentino e espontaneo ne- 
cessario á sua excreção. Essa ex- 
creção pode ser diminuida pelo 
genero de vida, e augmentada pelas 
condições oppostas do matrimonio. * 

“Dahi a necessidade das rela- 
ções sexuaes. 

Se, durante muito tempo, não 
obtem a pusse da mulher, que é o 
desejo mais forte do homem, ven- 
do-a nos sonhos, no silencio dos 
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Deflorada ce envenenada mo Convento das Trinas, em 
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corredores sombrios do claustro ; 
tendo a visão allucinadora de um 
sorriso, mesmo dentro da izreja, á 
hora da prece, quando 9 incenso 
se evola 
| illuminando com uma 


a sua devassidão, cavam sabter- 
raneos para ligar seus conventos 
aos de suas collegas (as freiras) 
ou, então, se educam crianças ati- 


para o altar e os cirios |ram-se a ellas infallivelmente. 


São tantos os exemplos, tão co- 


| uz triste o templo enorme e si-|nhecidos, que nem nos damos ao 
i lente, rebolcando-se no leito, preso 


de sonhos lubricos que determinam 
as pollucções nocturnas, em regra 


jo padre é vencido pela natureza e 


a luta prolongada estando finda, 
explodindo furiosamente a sede do 


trabalho de os citar. 


Querer que os frades sejam 
santos, isto é, que possam impu- 
nemente infringir uma lei biologi- 
ca sem sentir as consequencias 
dessa infracção, que possam se 


amor, eilo atirando-se á primeira manter continentes sem que o es- 


presa em que possa saciar a sua 
sensualidade. = 

Das chronicas monasticas da 
idade média — idade em que os 
Euricos de A. Herculano eram ra- 
ros, como ainda hoje — transpare- 
ce claramente que os piedosos fra- 
des e freiras eram igualmente pre- 
sas -ou mordidas pelo irresistivel 
desej) da carne, pela ancia da vo- 
lupia que o contacto carnal pro- 
porciona. 

E quando a mnevrose mystica 
attingiu a todos os mosteiros, na- 
quelia época, quantos e quantos 
confessores argucos não aproveita- 
riam os extases das esposas de 
Jesus, para se fingirem de Christo 
e assim, satisfazerem as pobres 
mulheres ? 


fim nossos dias escandalos sem 
conta se multiplicam. Ninguem 
que tenha bom senso pode admittir 
que homens fortes, de tempera- 
mento sanguineo, alimentando se 
bem e bebendo bons vinhos, traba- 
lhando muito pouco, quasi nada 
mesmo, vivendo em casas boas, 
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A O re rm mm e o em me mm 


respirando o ar puro que se res-! 


pira longe da cidade, não tenham 
necessidade de relações sexuaes.., 
Assim como os frades necessitam 
de comer e beber, como todos os 
outros homens necessitam de mu- 
lher. Realmente não ha, mesmo 
entr. o povo inculto, quem tome 
a serio a castidade dos padres, 
que todos têm a sua perpetua. Os 
frades, não podendo possuir perpe- 
tuas, o que tornaria mui publico 


perma, retido, provoque a loucura, 
ou o priapismo, é tentar negar a 
evidencia ou se mostrar muito 
proximo da imbecilidade. 

À grita descompassada que as 


== 


E Cs ri er m m esmema cm 


primeiras declarações de America 
Ferraresi levantou da parte dos 
detensores do Orfanato é de todo 
ponto injustificada. Não seria esse 
o primeiro crime dos frades nem 
o ultimo. E defender o Consoni 
com a simples affirmação de que é 
um santo é compromettelo ainda 
nais. Que nos conste, o santo cas- 
to- é uma excepção na igreja ca- 
tholica. Um dos candidatos á san- 
tificação, para não alludir a uma 
theoria interminavel de santos ban- 
Galhos, o papa Pio IX teve cerca 
de dezesete amantes... e algumas 
bem bonitas... Salomão, que pelo 
facto de viver antes de Christo 
não deixa de ser santo, possuiu 
setecentas concubinas e trezentas 
mulheres legitimas. 


E geralmente os mais virtuosos 
e os mais castos são as victimas 
do celibato, affirma um autor ca- 
tholico. 


Quanto mais austeros, quanto 
mais adstrictos á disciplina da 
igreja, quantos mais rigidos mais 
passíveis de accidentes cerebraes, 
mais propensos ao priapismo, mais 
susceptiveis de praticar um crime 
aefando que o seu estado morbido 
astormins, 

E o regimen do claustro, longe 
de ser o anaphrodisiaco a sopitar 
as manifestações do erotismo é, an- 
tes, o aphrodisiaco que os favore- 
ce, que lhes empresta mais inten- 
sidade, não só porque mantem os 
frades em boa saude, fortes, como 
lhes dá margem a divagações, per- 
mittindo que se comprazam nos 
pensamentos amorosos. 


Tambem a velhice não é argu- 
mento de incontestada validez. Se 
a longevidade genital é rara, não 
é impossivel. Depende do regimen 
alimentar e da moderação. Se Tho- 
maz Parr casa aos 120 annos e 
até os 140 cumpre seus preceitos 
matrimoniaes, graças ao seu regi- 
men de alimentação, se Richelieu 
casa aos 84 annos com mme. Roth, 
se o marquez d'Estrées aos 91 an- 
nos contrae terceiras nupcias, não 
será de assombrar um sacerdote 
de 60 annos, ou menos, mercê de 
um saudavel regimen, que o con- 
serva: sadio e forte, possuir ainda 
bastante virilidade até para casar 
pela primeira vez. 


Se exactas as affirmativas de 
| Amertes, o que ainda se está ave- 


| 





Tiguando, não trariam surpreza a 
ninguem, e muito menos a nós, 
porque o celibato é fautor essen- 
cial do erotismo que impelle o sa- 
cerdote á pratica de actos revol- 
tantes, comtanto que sua necessi- 
idade — a eliminação do licor se- 
minal — possa ser satisfeita. 

Accresce que o exemplo dado, 
em varios paizes, pelos directores 
dos estabelecimentos congeneres ao 
Orfanato, abusando da innocencia 
e da candidez das crianças ou for- 
candoas, brutalmente, milita em 
desfavor dos padres envolvidos neste 
caso, pois é admittida a possibili- 
dade da pratica do crime. 

Conforme fizemos notar, tudo 
quanto rodeia o padre, longe de 
ser um obstaculo, é um incentivo 
á pratica de actos immoraes. Os 
ocios, o contacto diario com as 
crianças e as mulheres, à sua po- 
sição excepcional, que permitte 
que o rodeiem de confiança céga, 
as occasiões favoraveis, as conti- 
nencias prolongadas que o tornam 
mais ardorvso, a influencia que as 
perturbações genitaes causam ao 
cerebro, tudo concorre á realização 
do dalicto. 

E,- mais: se o individuo é tido 
e havido como santo, e tenha no 
ticia desse conceito, com muior se 
gurança de impunidade pratica o 
facto delictuoso certo de que, se 
houver denuncia, terá a seu favor 
a incredulidade geral. 

Addicione-se o confissionurio, ada- 
ptado a favorecer os desejos libi- 
dinosos do sacerdote, e por onde 
o padre desce a minucias impudi- 
cas, formula perguntas despudo- 
radas. 

Dado que a penitente, sem ser 
uma nymphomaniaca, é, no en- 
tanto, viciosa, já o terreno se 
aplaina diante do homem. 

Se, no caso, é uma ingenua 
moça a interroga'a, as perguntas, 
que requerem ser mais claras e 
precisas, levam a seu animo o de- 
sejo de verificar isso que o padre 
aponta como peccado. Não raro, 0 
padre mesmo se incumbe de lhe 
mostrar o que pretende saber a 
penitente. 

Conseguintemente, salvo provas 
irretorquiveis em contrario, é im- 
possivel, a priori, asseverar a in- 
nocencia dos indigitados autores dos 
attentados ao pudor. 

Emquanto não apresentarem a 








O trabalho da policia no caso Idalina 





menina Idalina, viva e sã, não de- 
vem extranhar que se mantenham 
de pé as accusações feitas de que 
tenha ella sido victima de estupro 
e assassinato. 

E” commum, na historia do cri- 
mea, commetter-se um delicto para 
fazer desapparecer os vostigios de 
outro. E para quem sabe que o 
espasmo, nas relações sexuaes, cor- 
responde quasi a um ataque epi- 
letico, não extranhará que o ma- 
cho apertando a garganta da vi- 
ctima para a obrigar ao silencio, 
no instante espasmodico, involun-, 
tariamente, faça muito grande a 
pressão e, assim, accasione a morte 
da infeliz. 

Tambem o facto de um homi- 
cidio a pazada, é crivel, é admitti- 
do, pois não entra nos dominios do 
fabuloso, Vê o cumplice que a vi- 
ctima foge, é sabe perfeitamente 
que irá revelar o que sofreu. 
Como um relampago passa-lhe pela 
mente as consequencias fataes dessa 
revelação : c escandalo, a punição, 
a desmoralização, a perda de digni- 
dade e, sobretudo, do conforto e 
da placidez da vida actual, o car- 
cero após um julgamento em que 
se cobrem de ignominias, quando 
não seia a colera popular e a lei 
do Lynch. 

Essas ideias que se succedem 
com a rapidez que só o pensa- 
mento tem, fazem-no correr € agar- 
rar a fugitiva. Traze-la para 0 in- 
terior e invectiva-la, enche-la de 
ameaças é tudo feito num apice, 
E para a tornar amedrontada, e 
prevenir outra tentativa de fuga, 
uma pancada, mesmo sem intenção 
de matar, teria sido dada. E a 
morte, mesmo assim, teria sido 
provocada, 

Realmente, os factos taes quaes 
são denunciados se não forem des- 
mentidos com a prova de que a 
denunciante é uma visionaria, não 
deixam de se revestir de certa 
apparencia de real. 

Pelo menos ha possibilidade de 
se ter praticado esse crime, pois 
nenhuma circumstancia, por im- 
possibilidade de ser realizada, é 
apontada nesse gravissimo caso. 

Comtudo, se eftectivamente os 
padres do Orfanato estão innocan- 
tes essa innocencia, se não sobre- 
sahir no inquerito policial, eivado 
de defeitos, surgirá, no entanto, 
irrecusavel, quando elles apresen- 
tarem a Idalina, viva e perteita e 
explicarem o caso das Josefinas, 
com a maior clareza, porque as 
duas que appareceram não podem 
ser a que alludiu America, porque 
a) uma já fora retirada quatro 
mezes antes de America ter entra- 
do e b) a outra, contemporanea 
de America, é preta, 

E' fora de toda duvida que, 
tendo perfeito conhecimento dos 
desastrosos effeitos do celibato, já 
apontados; sabendo nés das tristes 
consequencias trazidas por esse 
estado, e attentando para casos 
identicos ao actual, occorridos em 
outros collegios dirigidos por pa- 
dres, não podiamos deixar de abri- 
gar as asserções de America, que, 
se esta não for uma hysterica, 
permanecem de pé. 

" Porque os padres têm de optar 
por uma das pontas desse dilem- 
ma: ou são continentes e, neste 
caso, soffrem de priapismo, satya- 
rises, ou têm alguma lesão no ce- 
rebro, ou não são continentes, sa- 
tisfazem, irregularmente embora, 
as necessidades do seu organismo. 

Ora, num e noutro caso não se 
eximem á suspeita, 

O que não podem provar é que 
sejam virgens, até hoje isentos do 
contacto carnal, e nem provar po- 
dem que as reminiscencias, as lem- 
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“entre os proprios adultos, monjes ; 
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branças suaves das horas passadas | 
no reino de Aphrodite os persigam, | 
os encalcem mesmo entre as litha-: 
nias e as preces. 

Homens sujeitos ás contingencias 
da vida, homens que prezais o 
livre arbitrio e sois determinados, 
se porventura sois culpados culpa- 
da é comtigo a igreja retrogada, a 
mãi do absurdo e do erro, a ami- 
ga do despotismo e da violencia, 
que pretende fazer-vos mumias, 
que deseja vos transformar em 
manequins e só consegue fazer-vos 
hypocritas, dissimulados quando 
não sois criminosos ! 

Em nossos dias em que à criti- 
ca scientifica transpôi os muros 
dos conventos e perturba o somno 
dos monjes, é raro que se tornem 
nevropathas os enclaurusados, como 
cra frequente na idade media, em 
que tambem muis frequente era q 
fanatismo e indior a ignorancia; é 
mais certo que os padres, ao com- 


metter um crime dessa ordem, 
isto é, ao attentar contra uma 
menina, violentando-a, o façam 


pela necessidade imperiosa que sen- 
tem, pois são fortes, bem nutridos 
e não são castrados. 

E se é, diversamente, o autor 
do crime um enfezado sacerdote, 
pallido, macerado, de olhos febris 
e labios seccos, póde-se affirmar 


sem erro que é um dente, uma |; 


victima das reminiscencias de Ve- 
nus, um sonhador ds sonhos amo- 
rOsos... 

Não ha desculpas, não podem 
fugir deste circulo de ferro. E 
quando o celibato dos clerigos dei- 
xasse de constituir uma ameaça 
constante ás crianças de ambos os 
sexos confiadas á sua guarda; e 
não mais a causa da pederastia 


e responsavel não fosse pelas rela- 
ções com as freiras, ainda assim o 
perigo está de pé, porquanto (e a 
respeito o abbade Chavigny faz re- 
velações importantes a respeito) | 
incidem no perigo as mulheres que | 
os frades puderem domicar, pelo 
confissionario. 

E as que adulteras não forem, 
dando em detrimento do esposo, 
as primicias do seu amor ao padre, 
hão de se tornar fatalmente pros- 
titutas. 

E os que trazem nos labios a 
palavra com que pretendem elevar | 
e moralizar os povos promovem, 
pelos actos, a baixeza de costumes 
e povoam com as suas victimas os| 
bordeis. 

Por isso é que não achamos 
exaggero no que assegura um his- 
toriador “que os missionario: ca- 
tholicos trouxeram da India para 
a Europa o spirocheta da sy- 
philis. 

Quando o goveano inglez resol- 
veu supprimir os mosteiros sabia- 
se que o clero prostituira 100.000 
mulheres na Inglaterra. 

Com um amontoado de crimes, 
com um enorme acervo de delictos 
em seu activo, a religião catholica 
que fabrica, com os seus ensinos, 
a sua dialectica, do mesmo passo 
o algoz e a victima, que arma o 
sacerdote de poderes discricionarios 
e dá á penitente uma completa 
obediencia, sujeitando-a a tudo 
quanto pretender o tonsurado; me- 
rece e deve ser combatida; e os 
padres, os seus representantes, 0s 
seus naturaes defensores, não po- 
dem deixar de ser criminosos desde 
o momento em que pretendem fa- 
zer acreditar que estão acima das 
contingencias humanas, que as leis 
naturaes são por elle regidas, 


Perante a desfaçatez do clero, 
defrontando a hypocrisia que o 
reveste, conhecendo as infamias, 
os crimes innominaveis que o manto 
de sua austeridade encobre, é im- 
possivel, salvo como dissemos, pro- 
vas irrecusaveis em contrario, dei-| 
xar de admittir a possibilidade da, 
realização dos muis atrozes deli-| 
ctos. 

Eis ahi porque, sem querer ca. 
lumniar, entendemos que ecra uu-| 
xiliar a justiça, dar publicicade 
ás declarações de Ameica, uma! 
vez que os envolvidos no caso não | 
provocaram sua ação para dermons- 
trar sua innocencia. ) 

Infelizmente a justiça «dos ho- 
mens é falha, é deteituosa, é céga, 
segundo affirmam. E nós não que- 
remos saber da de Deus. 
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Continuamos e continuaremos, 
infatigavelmente, o nosso combate 
até ver para sempre desfeita a 
treva calliginosa que envolve o 
mysterioso caso de Idalina. 

Nada nos desviará do nosso pro- 
posito de promover a responsabi- 
lidade dos que fizeram a infeliz 
ortã desapparecer victima de um 
crime infame, e que após esse bello 
gesto, como se foram elles os des- 
postas soberanos nesta terra, não 
desceram a explicar seu procedi- 
mento, 
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Foi prohibido o desembarque dos frades |simuladores, tão peritos em mas- 
e freitas expulsas de Portugal. 


(NoTicra DOS JORNAES). 











(17 Pasquino Coloninle) 


Uma partida que devia durar ?sempre... 





Tornou se necessario que as de- 
clarações de America, a acção 
conjuncta da imprensa e da po- 
licia, o rumor do caso Josefina 
alliado ao de Idalina se fizessem 
sentir; foi preciso que os muros 
do Orfanato tremessem com as 
imprecações do povo, para que os 





De intolerantes porque recusam 
publicar a justificação de uma 
pessoa alvejada pelas palavras de 
America Ferrarvesi. 

E é um jornal deste, turiferario 
reles da padralhada do Ortanato, 
bajulador sem convicções, detur- 
pador da verdade, parcialissimo e 


reverendos tentassem (e que ensaio jsectario que vem, barbudo e de 


infeliz!) um arremedo de defesa. 
Começamos hoje tratando de um 


jornal que se tornou credor da 
nossa execração pela revoltante 
parcialidade e flagrante injustiça 


com que se tem portado neste 
momento. : 


Este jornal é 


Um orgam de agencia 
de empregos 
Os amigos e os aggregados dos 
padres do Orfanato evitam, cuida- 
dosamente, publicar tudo o que 
possa vir robustecer suspeitas em 
volta do sinistro estabelecimento, 


já agora tristemente celebre. 


Temos affirmado innumeras ve- 
zes que, em seu proprio interesse, 
deviam os padres do Oafanato, se 
fossem innocentes, provocar a acção 
da policia para que esta, após um 
inquerito rigoroso, tendo feito as 
diligencias e as pesquizas de um 
modo complto, para que assim 
ficasse acima de qualquer suspei- 
ção não só o Orfinato como os 
proprios. dirigenses. 

Já é, conseguintemente, de molde 
a despertar desconfiança, a indif- 
terença com que receberam, du- 
rante tres annos, às perguntas 
sobre o destino de Idalina. 

Para alicerçar o que acima dis- 
semos, que os amigos do Orfanato 
buscam occultar os factos e, mais 
ainda, cerceam inexoravelmente a 
defesa dos que são alvos de calum- 
nias, a defesa que é um direito 
amplamente assegurado em todos os 
codigos das nações cultas, basta 
attentar no que adiante narra- 
mos. 

'Podos os jornaes, sem excepção, 
divulgaram os desmentidos de Ame- 
rica, nos quaes era apontado como 
um suggestionador o negociante 


| Aniello Panciullo, 


Pois bem, indo algumas pessoas 
pedir uma rectificação ao “Diario 
Popular*, o redactor ou coisa que 
o valha desse “orgam de agencia 
de empregos*, talvez melhormente 
talhado para os misteres de can- 
gaceiro que para os da penna, 
revelando má vontade, parcialidade 
e uma inepcia a toda prova, além 
de se mostrar um ignorantão sobre 
o papel que a imprensa desempe- 
nha, aconselhou a essas pessoas 
que fossem á policia. 

kssas pessoas que lá não foram 
pedir conselhos, e que não espe- 
ravam achar na redacção do jor- 
nal dos precisa-se um Pacheco 
sui generis, trouxeram-nos, a nós 
e não a policia, a sua queixa, 

E nós denunciamos o “Diario 
Popular“ ao publico sensato, como 
um orgam de hypocritas e de in- 
tolerantes, 

De hypocritas porque, apparen- 
tando imparcialidade, traz insinua- 
ções insidiosas contra os livres-pen- 
sadores. 


oculos no nariz, dogmatizar, pon- 


tificar como um corifeu da im- 
prensa. 
Sus ! desavergonhado ! Sacode 


a tua hypocrisia como o cachorro 
a agua que lhe ensopa o pêllo e 
vai para 0 teu canto, cartaz recla- 
me sem espirito e sem arte! -* 


Voz pieiosa 


Sem espirito e sem arte, igual- 
mente é a moxinifada do sr. José 
Piedade, o valoroso mestre d"srmas, 
emulo de Tartarim de Tarascon ; 
falta-lhe apenas um Daudet que o 
atire aos posteros como um objecto 
de ridiculo constante. 

Decididamente o nosso bom Pio- 
dade é mais affeiçoado á espada 
que é a penna. Penna é não sa- 
bermos usar da durindana para o 
desafiar a um duello ao *pri- 
meiro sangue“... A lingua, ou 
melhor, a penna não o ajuda, 8. s. 
quer dizer que não disse e diz que 
disse. E' mesmo digno de piedade 
vêlo assim, elle que tão bem se 
encontra nos campos de batalha, 
entre o fumo das descargas, com- 
mandando com o maior sangue- 
frio, e movendo os pelotões, as 
companhias, os regimentos e as 
brigadas com a mesma habilidade 
de um jogador de xadrez, é mes- 
mo digno de piedade vê-lo assim 
desajudado de um ponco de elo- 
quencia, de um pouco de logica e 
de um pouco de bom senso. 

Ah! valente guerreiro, cuja es- 
tatura domina a de Cesar e a de 
Anunibal, que és superior em tatica 
moderna a um Moltek e que met- 
tes num chinello a Massena e à 
Mac-Mahon, porque te desvias do 
teu caminho, modificas teu tra- 
jecto para dares importancia a uns 
pobres diabos anticlericaes ? 

Porque nós, sem receio aponta- 
mos os teus despauterios, celebra- 
mos as tuas cincadas e rememo- 
raremos, com enthusiasmo, tuas 
contradições. 

E isso não será conveniente nem 
agradavel a quem pretende se fa- 
zer temido como Attila e que, se 
não confmanda legiões de hunos, 
dirige ao menos as evoluções dos 
cascos de batalhões da briosa. 

Pois ainda tens coragem de aí- 
firmar que a Idalina foi entregue 
a sua mãi adoptiva ? 

Traduzes assim a palavra sedi- 
cente ? 

Será possivel que desconheças a 
lingua italiana ? 

Idalina e Socrates ABRAÇARAM 
alegremente a sua mãi adoptiva e 
como se explica que, segundo as- 
segura a irmã superiora, a Idalina 
se retirou chorando ? 

E como é que se entende esta 
embrulhada : Idalina estava em 
Villa Prudente, e, dahi, depois de 
ter sido entregue a Maria Luiza 
'( sedicente madre) por ordem do 


padre Cappello foi visitar seu 
irmão Socrates. E" o que dizem os 
padres. 

Como affirmas, então, que Ida- 
lina e Socrates receberam, alegres, | 
entre abraços, a mãi adoptiva ? | 

Socrates estava em Villa Pru- 
dente com as meninas ou estava 
Idalina no Ypiranga, na secção 
masculina ? 

Estás portanto, illustre general e 
mesquinho escriptor,: desmentido as 
allegações da irmã superiora e as 
do padre Faustino. 

Estás te desdizendo a ti pro- 
prio, que affirmaste ser Maria 
Imiza a mãi ce agora já dizes que 
é mãi adoptiva, . 

Quem é que diz a verdade? E 
quando surgem e chocam tantas 
afirmações, as mais disparatadas 
e incongruentes, não é licito dizer 
que é tudo mentira c que Idalina 
nunca saiu do Orfanato ? 





Era melhor que o sr. Piedade, 
ao envez de mais comprometter o 
seu constituinte com uma defesa 
claudicante, tratasse de procurar 
a Idalina. 

Este é que seria um valioso, um 
inestimavel documento de defesa 
e de justificação : a Idalina viva, 
sã, perfeita, 


Experimente isso, sr. Piedade ! 


Mais incoherencias 


Decididamente esse -desaccordo 
em relatar os factos, esse baralba- 
mento de datas, essas affirmativas 
insubsistentes quea todo instante ap- 
parecem, mais robustece a acçu- 
sação já feita, isto é, que a infe- 
liz criança foi assassinada, 

Porque a verdade é esta : ape- 
sar de todo o rumor que o caso 
despertou, fornecendo columnas de | 
noticias aos jornaes do paiz todo, 
apesar dos telegrammas transmit- 
tidos a todas as partes do Brasil, 
a menina Idalina não appareceu, 

Que interesse ha se ella- está 
viva, como medrosamente affirmam 
os padres, em à terem retida ? 

E mesmo que Idalina estivesse 
em carcere privado, não teria trans- | 


pirado essa nova? Não se teria! 
descoberto sua prisão ? - : 
Accresce que nenhum interesse | 


ha em prende-la, e, mesmo que! 
houvesse, os premios offerecidos já 
teriam tentado os que, porventura, 
a retivessem. 

Será possivel que Idalina esteja 
perdida, isolada em algum sertão 
inexplorado, no meio de bororós ? 

Será admissivel a hypothese de, 
em tres annos e agora especial- 
mente, não se ter lido nenhum 
jornal na localidade onde pára a 
orfãsinha ? 

Não. Se realmente estivesse viva 
Idalina teria apparecido. 

Se, efectivamente, Idalina tivesse 
saido do Orfanato alguma prova 
existiria, 

E, em ultima analyse, Idalina 
não apparecesse, ao menos Italia 
Fonte podia ser encontrada. 

Mas, se Idalina morreu é PRE- 
CISO é INDISPENSAVEL saber como 
e quando morreu, pois em absolu- 
to, não merecem fé as asserções 
dos tonsutrados, tão sabiamente dis- 


'sibilidades 


caras seus intimos pensamentos. 

Entre ns incoherencias que te- 
mos visto avulta e culmina a de 
um papelucho catholico. * 

Não servirá de defesa dizer que 
é um erro typographico. Os erros 
typographicos podem ter-se dado 
em afirmativas outras que não 
esta. 

Pode ser um erro aquelle 1908 
(janeiro) data em que aqui apor- 
tou mais um parasita, o reverendo 
Stefani. 

O tal papelucho assegura, em 
sua ultima edição, que Idalina des- 
appareceu em “JuNHO DE 1908*. 

Logo, estando Stefani desde ja- 
neiro desse anno no Orfanato, co- 
nheceu a pequena Idalina. 

Elles, os padres, atarantados, 
nem ao menos arguem algo de 
verosimil e acceitavel. 

Elles, os defensores dos padres, 
incongruenes, desdizendo se a cada 
passo, a cada instante se desmen- 
tindo, nada em absoluto adiantam 
que possa merecer credito. 

Quem está com a verdade não 
se contradiz tão frequentemente. 


Testemunhas | 

Os que pugnam pelos padres -do 
Ortanato têm um systema unico 
de invocar as testemunhos. 

Assim é que elles dizem: “Pe- 
dro e Paulo sabem do facto. 
Moram em S. Paulo e estão prom- 
ptos a declarar a verdade.“ 

Ora, S. Paulo tem tresentos mil 
habitantes e só com a indicação 
do nome é quasi impossivel des- 
cobrir o paradeiro de uma pessoa. 

Não seria mais simples, mais 
expedito elles mesmos trazerem 
essas testemunhas para deporem ? 
Não seria muito melhor indicar a 
re-idencia dessas pessoas ? 

Leiam este edificante trecho de 
um periodico subsidiado pelos pa- 
dres : 

“Nós affirmamos que o Socrates 
foi visitado por Idalina em Junho 
de 1908 em força das declarações 
feitas pelo mesmo Socrates e tam- 
bem pelos senhores João Paranhos 
e João Rastrelli que juntamente 
presenciaram esta visita Estes 
senhores estão aqui em S. Paulo, 
são de maior idade e se prompti- 
ficam a dar esclarecimentos. Só- 
mente esperam as visitas em casa 
e não querem dar-se á pena de 
ir visitar todos os anticlericaes 
para lhes fornecer documentos. Es- 
tes que vs procurem. 

Só ha uma explicação para es- 
sas incoherencias : “elles menten 
e, mentindo, architetam esse edi- 
ficio de embustes tão facil de 
esboroar. é 


Fiscalisaçao 

Perguntaramos em o numero 56 
d'ALanterna se os registros do 
Orfanato eram sujeitos á fiscali- 
zação. 

Hoje, graças aos informes do 
orgam dos padres, sabemos que 
esses registros não são fiscalizados, 
ou para melhor dizer, são fiscali- 
sados PELOS DIRECTORES DO OR- 
FANATO. 

Bonita fiscalisação ! 

“ Os livros são fiscalizados pela 
directoria... assim escreve o tal 
orgam do clero. 


Ainda os dois retratos 


Quando o dr. Pinheiro pedio á 
Marietta os retratos, esta entre- 
gou os dous retratos que não eram 
os alludidos. 

Mas, o que resta saber é se 
essa irmã tinha em seu poder 
apenas dois retratos, ou se entre 
muitos escolheu aquelles, 

Estamos certos de que estes 
esclarecimentos não serão dados, 
mercê do extenuante trabalho da 
policia 1... 


A busca 


Foi uma simples burla. Em se 
tratando de um Orfanato dirigido 
por alguns tonsurados a policia 
achou de bom alvitre agir caute- 
losamente para não ferir as suces- 
ecclesiasticas, o que 
não succedeun com a Escola Ra- 
cionalista de Agua Branca onde, 
sem motivo algum a policia pene- 
trou arbitrariamente, numa devassa 
inqualificavel, encerrando-a depois, 

E' que a escola não era reli- 
giosa. Nesta toda a sorte de irre- 
gularidades pode ser comettida im- 
punemente à sombra da lei. 

E' o que se dá com o Orfanato 
que funcciona e vive sem a me- 
nor fiscalização, porque os incum- 
bidos desse serviço se limitam a 
beijar a mão dos tonsurados. » 


As escavações 

A mise-en-sine demasiadamente 
lantejoulada com que o dr. Pinhei- 
ro rodeou o capitulo “Excavações* 
não conseguiu abalar a duvida no 
espirito publico. 

Já dissemos que essa diligencia 
deveria ser feita jmmediatamente, 





Onde está Idalina? 





(Musica de Donde vas con 
mantón de Manila, de «La 
Verbena de la Paloma»). 


— Aonde vais de tal modo apressado, 
que pareces fugir de chacina? 
— Corro em busca dum São Tonsurado 
que me diga onde está Idalina,,, 


— Pensas tu que essa gente descobre 
de Idalina o secreto destino ? 

— Ninguem sabe onde está essa pobre 
Como o Virgem e Martyr Faustino... 


— Por ser a moda veste tnlar, 
não ha como batina) ,. 
2 É bis 
ná-nã, tinã-nã  ) 
para tudo occultar... 


— Crimes de pobres, gente sem fé, 
a policia os atina 
uà-nã, tinã-nã, ti nã-nã , 
as polícia os atina 
n-nã 


ou inventa-os até... 


— Deixa um santo jamais aclarados 
os mysterios da Santa Cohorte? 
— Ha mysterios que são enterrados 
nos escuros refolhos da morte. 


— Podes tu triumphar da malicia 

de velhacos daquella estatura? 

— Se elles têm do seu lado a policia, 
não precisam de grande finura,. 


Por ser a moda veste talar, etc. 


— Queres inda zurzir esse bombo, 

contra & corja potente e ladina? 

— Pois sem ser um Christovam Colombo, 
descobri... onde está Idalina... 


— Onde” está a pequena Idalina ? 
ond- está Idalina Stamato? 

— Pois, se queres saber da menina, 
não perguntes no tal Orfanato... 


Por ser a moda veste talar, etc, 
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embora nós não nutrissemos a 
convicção de que os ossos de Ida- 
lina fossem encontrados. 

Porque tempo de sobra tiveram 
para remover e, quiçá incinerar a 
ussada, fazendo desapparecer assim 
as provas materiaes do crime. 

Comtudo, seja como for, as es- 
cavações teriam ainda explicação 
se feitas fossem antes de terem 
os indiciados sciencia do facto. 
Após tantos dias tornaram-se inu- 
teis, perfeitamente dispensaveis, 
porque não desfizeram a duvida 
existente nem trouxeram algo que 
innocentasse os reverendos, 

Esse inquerito mal conduzido 
desde o inicio, confiado a uma au- 
toridade que se revelou incapaz de 
dar cabal desempenho á sua ta- 
refa, teria naturalmente de produ- 
zir esses resultados, e as diligen- 
cias levadas a cabo tardiamente, 
não podiam deixar de ser o que 
foram : mera enscenação para ar- 
mar ao effeito. 

E todo nosso esforço se annullou 
diante da apathia do dr. de 
legado. 

Fossem quaes fossem os resul- 
tados preferiamos que agisse de 
outra forma. Queriamos a ver- 
dade. 

Entretanto, já agora a duvida 
persiste e persistirá. São veementes 
os indicios, ha apparencias com 
muitos e accentuados Jlaivos de 
verdade de que Idalina foi victima 
de um crime. 

Ella não apparece e não ha 
provas de ter sido entregue a que 
quer que seja. À 


Suggestionada ? 


Esteve em voga por alguns dias 
esta palavra. America interrogada 
pela millesima vez, num  assomo 
de colera gritou que Aniello Pa- 
cillo a suggestionaro para fazer 
tão graves revelações. 

Tudo, no entanto, está induzindo 
a crer que, se houve suggestão, 
como affirmámos já no n. 56 d'4 
Lanterna, esta suggestão não é 
de Paciullo. 

Se a menina fez tão cabal re- 
tratação ou foi porque a instigara 
o receio manifestado pelos pais, ou 
porque os proprios pais suggestio- 
nados (para não empregarmos mais 
forte expressão) a obrigaram a 
tal, 

Se Aniello Paciullo fosse o sug- 
gestionador, como iria saber da 
existencia de cruzes, de Josefinas 
e de retratos ? 

E de facto o dr. Pinheiro foi 
encontrar cruzes, no muro ; encon- 
trou os retratos, embora não fos- 
sem os que queria ; encontrou as 
Josefinas, embora uma tenha saido 
antes de America ser internada e 
a outra seja preta e como tal posta 
fóra do Orfanato, não sendo pos- 
sivel, portanto, serem, nem uma 
nem outra, a que vira America, 
na banheira, com o rosto tume- 
facto. 

Paciullo, conseguintemente, não 
a suggestionou. Nem elle nem ou- 
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tro qualquer. A declaração da 
menina veiu espontanea e se foi 
divulgada é porque coincidia com 
outros indicios e as declarações do 
menor Domingos Egydio. 

Estes clericaes são uns pande- 
gos. Arranjam sempre bombas que 
não estoiram ou tiros que saem 
pela culatra. 

E' elementarissimo este argu- 
mento: quem iria suggerir à me- 
nina estas revelações gravissimas 
arriscando-se a arcar com a pesada 
responsabilidade se ella sob a 
pressão de terceiros, se desdizesso, 
como fez? 

Só algum beocio, ou algum: im- 
becil, sem ser necessario adduzir 
que Aniello Paciullo não faria uso 
desse torpe expediente, assim como 
nenhum de nós. 

Porque os anticlericaes militan- 
tes, daqui e de todo mundo, não 
se batem tendo a callumnia e a 
villania por armas, numa hostili- 
dade incessante ao inimigo cheio 
de má fé, astucioso, batem-se a 
peito descoberto, lealmente. 

Isto posto, nenhum pavor infun- 
dirá ao sr. Paciullo as declarações 
falsissimas de america, no que diz 
respeito á suggestão. 

Ademais, se a suggestão é hypno- 
tica, não nos consta que aquele 
pacato negociante tenha se trans- 
formado em hypnotizador. 


A Idalina 


Sentimos cada vez mais cimen- 
tada a convicção de que um he- 
diondo crime se occulta no des- 
apparecimento da orfã Idalina. 

E o que argamassa esta con- 
vicção é este conjuncto de incon- 
gruencias, este cortejo de contra- 
dicções que a cada passo os jornaes 
nos deparam. E" raro haver duas 
informações que sejam concordes, 

Temos a descripção da fantastica 
Italia Fonte ou Maria Luiza. 

Já o facto de ter dois nomes 


- esta mulher é bem caracteristico. 


Depois a certeza, dada pelos 
directores do Orfanato, de que 
Idalina dentro de quinze dias es- 
taria de volta. 

Mais tardo as indicações erro- 
neas. Ora Idalina estava em Montes 
Alto ou em S. João de Ariranha. 

Ha ainda a confusão das datas. 

Affirmam hoje uns, que a me- 
nina foi retirada em junho de 1907; 
amanhã outros apparecem assegu- 
rando que Idalina foi entregue ém 
junho de 1908. 

O padre Consoni diznos que 
Maria Luiza é a sedicente mãi de 
Idalina. Contrariando essa affirma- 
tiva o advogodo do Orfanato de- 
clara emphaticamente — “Idalina 
foi ontregue a sua mãi na presença 
de Socrates,* para affirmar no dia 
immediato: “Idalina foi entregue 
a sua mãi adoptiva*. Esta ultima 
affirmativa com muito maior em- 
phase. 

Dizem os padres que a menina 
estava em Villa Prudente e o seu 
irmão no Ypiranga. O advogado 
mais uma vez contraria: “recebe- 
ram, Idalina e seu irmão, entre 
abraços, a sua mãi adoptiva.“ 
Como se, ao mesmo tempo, uma 
em Villa Prudente e outra no 
Ypiranga, pudessem abraçar a mes- 
ma pessoa. 

Teria um dos dois o dom da 


“ubiquidade ? 


E emquanto a irmã superiora 
declara que Idalina se retirou cho- 
rando, o advogado assegura que se 
mostrou alegre a menina. 

Qual é, logicamente, a deducção 
a fazer dessas affirmativas que se 
chocam e se destroem reciproca- 
mente ? 

E' que Idalina não transpoz os 
umbraes do Orfanato em compa- 
nhia de Maria Luiza (fantastica) 
nem de Italia Fontes (fantastica). 

Portanto, ainda mesmo que o 
caso Josefina ficasse deslindado, 
restaria o outro, grave igualmente. 

A pergunta continúa a ser for- 
mulada em todos os cantos de 
8. Paulo e os padres devem trazer, 
viva ou morta, a criança recla- 
mada. 

Todas as apparencias são contra 
o Orfanato. Todas as circumstan- 
cias depõem contra os padres. 
Tudo indica que, realmente, a in- 
feliz orf& pereceu, dentro de um 
mysferio apavorante, victimada por 
mãos assassinas. 

E" mister que as provas talem. 

Vamos ás provas! 


Reunião do clero 


Os altos dignatarios do clero 


“(os discipulos do humilde Naza- 


reno são hoje, quasi todos, dignos 
e altos) reuniram-se para protestar 
contra uma insignificante minoria 
de estrangeiros ingratos que os 
têm calumniado. Ora, digao é de 
registro que uma tão insignifican- 
te minoria perturbe a doce paz e 
a suave digestão dos pantafaçudos 
ministros do Evangelho. - 


Protestam como brasileiros, ago- 
ra. Mas brasileiros que amanhã 
estarão contra as autoridades do 
paiz, se o papa o ordenar, como 
fizeram os padres francezes na 
França, os padres hespanhoes na 
Hespanna e, ultimamente, em Por- 
tugal, onde usaram do dinamite 
e da carabina contra o povo. 

Como brasileiros e Jeaes servi- 
dores... Leaes, sim, leaes porque 
além de se locupletarem a custa 
das economias do povo, avançam 
sem ceremonias, ao erario pu- 
blico. 

O cardeal é um lealissimo bra- 


lissimo brasileiro que vai tão lon 
ge, em sua lealdade, que chega a 
vender duas vezes o mesmo obe- 
jecto, como fez com a igreja S. 
Joaquim, no Rio. 

E se ha excesso de tolerancia 
é ella para comvosco, que aqui 
aportaes famelicos e desnudos, 
armados tamsomente do artifício 
e do engano e, em pouco tempo, 
já possuis conventos e predios 
sem que vos custem trabalho 
algum, ó vendilhões do templo. 

Quem abusa da cordura e da 
generasidade do povo senão esses 
masmarros, esses bandalhos de 
batina, que enriquecem sem tra- 
balho, que sempre têm lauta 
mesa emquanto que os fieis, que 
os sustentam, arrebentam de mi- 
seria ? 

Quem mais abusa que esses 
parasitas da tolerancia do go- 
verno ? 

Deixem-se os tonsurados de 
tergervisar! Basta de evasivas ! 
Aqui não ha questão de extran- 
geiro nem de nacional e, sim, de 
abusos ou de crimes commettidos 
num Orfanato dirigido por um can- 
didato ao imartyrio, o que prova 
ser um desequilibrado. Abaixai a 
viseira. Ponde ao lado a compus- 
tura dos bypocritas e a linguagem 
untuosa dos bonzos e respondei 
de uma vez por todas: — Onde 
está Idalina ? 

Só assim comprehenderemos a 
solidariedade dos altos dignata- 
rios (!!1) assegurada ao padre 
Consoni ! 

O povo, com que contavam 
cégamente os padres, já não se 
deixa illudir pelas palavras cheias 
de santidade. Não se deixa ar- 
rastar por essas frazes escolhidas 
pacientemente para lhe calar no 
animo. Elle quer saber da Idalina, 
elle quer provas... 

Mas os padres fogem desse 
terreno... Em se tratando de pro- 
vas... não compreendem o por- 
tuguez, 


A procura de Idalina 


O dr. Pinheiro e Prado jurou 
a seus deuses de trazer-nos viva 
a Idalina para mostrar que o 
virgem e martyr Consoni não 
passa mesmo de um martyr e 
longe está o santo varão, de se 
deixar tentar pelo tremendo Lu 
cifer... 

Sempre queremos ver se o il- 
lustre delegado consegue resusci- 
tar a menina Stamato! 

Ainda no dia 7 do andante 
s. s. andou a interrogar os car- 
regadores ns. 154, 9, 29, 97, 169, 
59 e 203 suspeitoso de que algum 
delles tenha carregado para o 
Orfanato a celebre Itala Fonte ou 
a não menos celebre Maria Luiza, 
duas pessoas numa só verda- 
deira. - : 
Quando dizemos 2 pessoas numa 
só verdadeira nada ha de extra- 
nho ou maravilhoso em tal affr- 
mativa. Os padres conseguiram 
demonstrar que 1 é iguala 3, 
quando asseguram que a Santise 
sima Trindade é um só Deus 
verdadeiro. Agora renovam o mil 
lagre. De duas pessoas fantasticas 
fazem uma que é, da mesma for- 
ma, producto da fantasia. 

Entretanto as interrogações do 
sr. Pinheiro não conseguiram «ti- 
rar a aranha do buraco», como 
muito bem disse «Fanfulla». 

Mas, o que é exacto é que o 
dr. Pinheiro, apezar de ser meio 
atheu, jurou encontrar a Idalina. 
Se lhe for preciso usar, de dia 
mesmo, uma lanterna que lhe 
facilite a descoberta, lembre-se 
Ss. s. que estamos promptos a 
lh'a fornecer. 


Uma carta 

O sr, Aniello Paciullo enviou 
aos jornaes a seguinte carta, ape- 
nas publicada pelo Fanfulla : 

“Perante o odioso das insinuações 
que estão espalhadas a meu res- 
peito, no que se refere aos myste- 
rios do Orfanato Christovam Co- 
lombo, seja-me permittido protestar 
com todas as forças da minha 
alma contra a escura macbinação 
que se trama em meu prejuizo. 

A senhorita America Ferraresi, 
depois de ter representado o pa- 
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pel de comedia que todos sabem,'150, que viu o cadaver de Jose-!da victima em seu leito de dor.' do Rio, 


A LANTERNA 





depois de ter gritado wrbis eb 
orbis que à menina Idalina e ou- 
tra orfã chamada Josefina, ti- 
nham sido deshonradas e mortas 
no Orfanato ; depois de ter narrado 
com todas as minudencias essas 
scenas horrorosas que a mente é 
incapaz de idear, depois de ter 
indicado nomes, datas, circumstan- 
cias de tempo e de lugar, relevado 
em summa, mesmo a quem não o 
queria saber, que o Orfanato era 
um lugar de luxuria e de crimes 
—vem agora, sob a pressão de 
sordidas influencias, engulir as ac- 
cusações que a sua bocca pro- 
palou e impingir-nos a graciosa 
historieta que tudo isso contou 
porque foi suggestionada por mim 
e por outros ! 

Como unica resposta a esta in- 
sidia, poderia eu processa-la por! 
diffamações. Mas se a ideia de 
ter na minha frente uma criança 
de 15 annos—-uma criança agora 
movida pelos fios de reconditos 
interesses, agindo sob o imperio 
das pressões e do medo —me incute 
a respeito della um sentimento 
paterno de de piedade, não quer 
isso dizer que eu deva deixar que 
me calumniem e a sista impassi- 
vel á deturpação da verdade. 


Um mez antes que America Fer- 
raresi viesse á minha casa, pôr em 
pratos limpos, em presença de Ris- 
tori, dos reporteres do , Estado“ 
e do “Commercio* tudo o que 
hoje com inconcebivel desenvoltura 
renega, tinha ella contado á mi- 
nha filha Angelina, á senhorita 
Amelia Moreira e a mais não sei 
quantas duzias de crianças os hor- 
rores do Orfanato Christovam Co- 
lombo, occusando principalmente 
os padres Stefani e Faustino da 
morte das duas criaturas Idalina 
e Josefina. 

Como entra em tudo isto a sug- 
gestão da minha parte ? 

E depois, suggestão de que? 
Mas não é absurdo só pensar 
nissso ? 

Porque, de duas uma: ou os 
factos eram exactos, e então não 
podiam ser inventados e suggeri- 
dos a America pela minha fanta- 
sia; ou eram falsos, insubsisten- 
tes, e neste caso não se compre- 
hende, não se explica que escopo 
pessoal ou sectario teria eu podido 
attingir, instigando America a fa- 
ve-los passar como verdadeiros, 
quando mais tarde teriam resul- 
tados absolutamente infundados. 

Mas poderia dar-se, pergunto 
eu, que se hajam invertido os pa- 
peis ? Que a joven tenha sido sug- 
gestionada agora para desmentir 
uma verdade que projectava uma 
sombra por demais sinistra sobre 
a acção de pessoas que se vanglo- 
riaram sempre de um caracter de 
inteireza e santidade ? 


Tenho fortes motivos para o crêr 
e sufficientes elementos para des- 
truir todas as invencionices que 
se andam propalando a meu res- 
peito. 
ANIELLO PACIULLO.* 


Documentando 


Já o temos dito e repetiremos 
sempre: tudo quanto affirmamos 
é baseado em factos, em testemu- 
nhos insuspeitos, embora a poli- 
cia trabalhe para occultar as pro- 
vas da culpabilidade dos padres. 

O) dr. Pinheiro e Prado, no seu 

afau de demonstrar a innocencia 
dos padres, tem procurado destruir 
as declarações das testemunhas e 
nós iremos aqui fortalecendo as 
nossas accusações com documen- 
tos valiosos, que o dr. Pinheiri- 
nho não sabe ou não quer con- 
seguir, 
“Já no nosso numero passado 
publicamos, além do attestado de 
obito da mãi de Idalina, duas 
valiosas declarações, ás quaes jun- 
tamos mais as seguintes: 


«Eu, abaixo assignado, declaro 
ter ouvido do menino Domingos 
Egydio o seguinte: — Fui inter- 
nado no Orfanato Christovam Co- 
lombo e após alguns mezes de 
minha entrada os meninos me 
contaram que a Idalina fora vio- 
lada pelo padre Stefani, Depois 
de alguns dias a menor Idalina 
chorava e queixava-se de dores 
e, então, o padre Faustino e ou- 
tros a mataram e a enterraram 
no campo de football. Os meni- 
nos fizeram uma cruz no muro 
para marcar o lugar. 


S. Paulo, 2 de novembro de 
IgIO. 
Assigno a bem da verdade, 
RAPHAEL PELUSO.> 
(Firma reconhecida). 
E 


«Attesto que ouvi falar a mo- 
cinha America Ferraresi na venda 
sita á avenida Rangel Pestana, 


Phina na banheira, toda enegrecida 
e inchada, 

S. Paulo, 
IQIO, 


2 de novembro de 


RAPHAEL PELUSO. 
(Firma reconheclda). 
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Se ceara setores = eee 
Barra fóra com essa canalha! | 


Os padres vêm o Brasil por um oculo... 


O dr. Nilo Peçanha determinou[ um 





recurso extremo de antigos 


* que seja prohibido o desembarque | senhores de escravos de S. Paulo, 


da fradalhada expulsa de Portugal. 
Este acto do presidente da Re- 
publica provocou, como eta de 
esperar, um enorme reboliço nos 
arraiaes da clericanalha. 
E" que até aqui elles têm feito 


«Eu, abaixo assignado, encon- 
trando-me no dia 30 p. p. no 
negocio sito á avenida Rangel 
Pestana n. 150, declaro ter ouvi- 
do da joven America Ferrares, 


em resposta a uma pergunta á 
mesma feita, estas testuaes pa- : 
lavras : e, por isso, não se querem con- 


formar com essa medida que vem 
limitar as forças de seu exercito. 
$ 


Eu nunca conheci Giuseppina 
viva, via sómente na banheira 
quando já estava morta e ene- 
grecida. 


Os mesmos que bateram pal- 
S. Paulo, 3 — 11 — gro. 


mas á expulsão do jornalista Vi- 
AURELIANO FELICIAN. |cente Vacirca, sem que houvesse 
O facto d ! motivo algum que a justificasse, 
acto do cemiterio os que exhultaram ccm a de 
Em Villa Marianna, na romaria| Edmundo Rossoni, o modesto e 
ao cemiterio, o padre Consoni tro-|intelligente professor de uma es- 
vejou sobre os fieis a sua ira ejcola racionalista de Agua Branca; 
alvejou a imprensa liberal com os/os mesmissimos que approvam a 
seus terriveis anathemas, prohibição de desembarque de 
Parecia que desta vez, no seu |innumeros operarios perseguidos, 
portuguez pauperrimo, o padre ia/em outros paizes, por delicto de 
nos pulverizar. Mas uma voz er-| opinião, protestam violentamente, 
gueu-se e clamou: — “onde está|raivosamente, contra o acto do 
Idalina?“ —-e o padre calou-se ejgoverno que impediu os frades 
mudou de rumo, deixando sem|de pisarem no territorio brasileiro. 
resposta a angustiosa pergunta mi-| Dois pesos e duas medidas 
lhares de vezes formulada com o|usam os deputados carolas, com 
mesmo exito negativo. o corvo Valois á frente, 
a Para os padres vagabundos, 
Demonstrações de fanaticos, retrogados den 
solidariedade tes, todas as regalias, mesmo que 
Innumeras e enthusiasticas têm | sejam infringidas as leis que elles 
sido as demonstrações de solida-p proprios fabricam. Para os outros, 
riedade que temos recebido. que muito mais merecem, tudo 
Prova isso que não estamos [é negado. 
sós, que ao nosso lado estão to-| E' uma infamia. 
dos os homens emancipados, to- * 
dos aguelles que não têm a sua 
consciencia inhibida pelos precon- 
ceitos dos clericaes. 
Entre ellas podemos nos recor- 
dar das seguintes: Í 
O Circulo de Estudos Sociaes, 
desta capital, fez uma publicação 
declarando-se solidaria com a nossa 
campanha, 


E o dr. Germano Hasslocher' 
da tribuna da Camara, assim se 
referiu aos que, encarniçadamente, 
combatiam o acto do governo: 

«Affirmava com coragem, disse 
. exC., que essa medida gover- 
namental, transformada em lei 
contra a constituição, não é senão 


que se quizeram armar contra o 
operario civil. 

Expulsaram um jornalista | Ati- 
raram-no como caften para fora 
do paiz! . 

Germano Hasslocher asseverou, 


deste paiz o que bem lhe parece/[e estamos de inteiro accordo com 


elle, que «jámais considerou os 
frades uteis á sociedade.» 

O que é facto é que os frades 
viram o Brasil... por um oculo. 


x 


Essa prohibição do desembar- 
que dos frades, assim csmo en- 
cheu de raiva a ctericrapula, pro- 
vocou grande satisfação no ele- 
mento liberal do paiz. 

Em Campinas annuncia-se para 
amanhã, domingo, um comício 
anticlerical para apoiar o acto de 
energia do sr. Nilo Feçanha. 

— No Rio tambem promovem- 
se reuniões publicas. 

— O Grande Oriente do Brasil, 
assim como as lojas maçonicas 
do Paraná têm realizado reuniões 
com o fim de protestar contra a 
invasão clerical e apoiar a deli- 
beração do sr. presidente da Re- 
publica. 


— Uma commissão de estu- 
dantes da Escola Polythecnica 
elaborou uma moção de applau- 
sos ao st. Nilo Peçanha. 

Essa bem elaborada moção, que 
não podemos publicar devido á 
abundancia de materia, está á 
disposição de todos os estudan- 
tes das escolas superiores que a 
queiram assignar. 

Já é avultado o numero de 
subscreventes. 

— No Rio já foi impedido o 
desembarque de dois frades vin- 
dos de Portugal. 

Os pandegos tentaram desem- 
barcar allegando serem casados... 





O Circulo Anticlerical Francis- 
co. Ferrer, de Jardinopolis, enviou- 
nos uma copia da enthusiasti- 
ca moção approvada em sua ul- 
tima assembleia geral, declarando- VE: 
se solidario com o nosso jornal e O recente é hellissimo acto de 
com a Baftagita e chamando a|Soragem civica do sr. dr. Nilo 
attenção do povo para as infa- Peçanha, presidente da Republica, 
mias da padralhada corruptora e prohibindo a entrada no territorio 
assassina. nacional á jesuitada expulsi de 

' Portugal, alvoroçou a jesuitada de 
Salvai as crianças ! roupeta e de casaca residente en- 
Não confieis vossos filhos 


aos tre nós. 
padres para que façam delles mons-| Succedem-se as reuniões dos 
tros apocalypticos 1... 


clericaes de todos os matizes; o 

Não entregues a esses typos os arcebispo convocou o cabido e as 
vossos filhos para serem infama- | associações cârolas tomaram reso- 
denis: luções... 

Não permittis que esses hypo-| O dr. Theophilo Bemedicto da 
critas, embruteçem e fanatizem as| Costa Carvalho, poderoso Z .:. 33.º,, 
gerações nascentes 1... ex-veneravel de lojas maçonicas, 

Salvai vossos filhos, povo ! Sal- | ex-membro do Tribunal de Justiça 
vai-os do sinistro amplexo do je-| maçonico, propôz que se nomeasso 
suita capcioso e sinistro ! uma commissão para formar, quan- 

E reclamai, comnosco, a punição | to antes um “CORPO PERMANENTE 
dos perversos que mataram a Ida-| DE ADVOGADOS E JURISCONSUL- 
lina Stamato, TOS afim de chamar á responsa 

f bilidade todo e qualquer diffama- 
Concluindo dor do clero e instituições catho- 

Estamos inteiramente convictos | licas. 
de que a infeliz oriã Idalina foi) A proposta, é bem de ver, toi 
victima de um crime inenarravel, | acolhida com applausos rumorosos 
tremendo, capaz de ser engendrado | dos associados das quarenta associa- 
e posto em pratica apenas pelos| ções catholicas... 
chacaes ! O padre Faustino, qualificado — 

Até agora a policia com todos|o santo varão —foi alvo de extra- 
os seus recursos nada adiantou | ordinarias manifestações de apreço, 
sobre O caso, o que faz avultar ale o “Estado de S. Paulo*, cujo 
convicção de que Idalina, se real-| redactor secretario, sr. Nestor Ran- 
mente fosse viva, teria apparecido | gel Pestana, é um atheu conhecido, 
ou, então, se não fora producto da| como atheus e livres-pensadores 
tantasia padresca ao menos Maria | são os seus redactores grs. Luiz 
Luiza teria surgido para desvelar | Carneiro, Manuel Leiroz e Anco- 
esse mysterio. nas Lopez; como atheu e livre 

Continuamos nós, impavidos, a pensador e o seu correspondente 
reclamar a punição dos culpados|em Roma, B. Belii; como atheus 


A jesuitada 
se alvoroça.. 


|comquanto para os proteger se|são os seus colaboradores Enrico 


alliem e so congracem os elemen-| Ferri, dr. Bittencourt Rodrigues, 
tos reaccionarios,xos habitantes das| Paulo Pestana e tantos outros, 
acristias. alarmado com as resoluções dos cle- 

“Tudo nos induz, a nós e ao pu-| caes entregou a chefia da redacção 
blico, a prestar fé nas asserções de ao jesuita de casaca Tiburtino 
America e de Domingos Egydio.| Mondim Pestana e confiou-lhe o 
Idalina não apparece e os padres, encargo de redigir a noticia da 
em sua defesa, mais ainda se com-| reunião do clero, noticia essa que 
promettem... poreja odium theologicum contra 
= , todos os homens livres que nesta 
terra trabalham pela emancipa- 
ção do pensmento humano. 

Querem a luta ? 

Ainda bem. 

Ha tempos que nós, os liberaes, 
vimos combatendo o monstro cle- 
rical, e pela nossa frente têm 
Sa - | surgido apenas, quando andamos 
uma noticia detalhada de mais| de viseira erguida, alguns chanta- 
este hediondo crime dos infames|gistas explorando jornalecos ca- 
tholicos, 

a Agora o scenario mudou, Se 
religião e se fazem de puros e| de um lado o “Estado de S. Paulo, 
santos... assume francamente o papel de 
orgam clerical, alugado ás congre- 





Crime hediondo 


Um padre estupra uma menina 
de 6 ANNOS, infectando-a horri- 
velmente de syphilis. 

Daremos no proximo numero 


que se dizem ministros de uma 


Publicaremos tambem o retrato 





| 





modo de pensar de politicos de 
real influencia, como o general Pi- 
nheiro Machado e o senador Anto- 
nio Azeredo, declara que passa 


para a vanguarda anticlerical. 


| 


| 
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gações, do outro lado “A Tribunas, | qcignatura é mais cara; mas é 
o orgam que representa o! curso de amigo. 


Querem a luta ? 

Acceitamo-la em todos os ter- 
renos, e emquanto os clericaes não 
conseguirem accender as fogueiras 
da Inquizição, nós ficaremos na 
brécha, continuando as nossas cam- 
panhas, até conseguirmos que a 


| Republica Brasileira deixe de ser 


o refugio de toda a canalha cle- 
rical expulsa de outras terras. 


Querem a luta ? 


Desçam à arena o arcebispo de 
S. Paulo e todos os bispos, cone- 
gos, monsenhores, padres, trades, 
e então, quando os encontrarmos 
no combate, de viseira erguida, 
poderemos ao menos mostrar ao 
povo que esses brasileiros emba- 
tinados são menos brasileiras que 
os estrangeiros que aqui lutam 
pela liberdade de consciencia, por- 
que ligados à Roma papal pelo 
voto de obediencia o que querem, 
o que desejam, o que procuram, 
é converter o Brasil num immenso 
feudo do Vaticano. 

Anticlericaes, livres-pensadores, 
homens livres ! 

A postos! 

Que cada um cumpra o seu de- 
ver ! 

Os nossos adversarios são po- 
derosos pelo poder do ouro extor- 
quido á crendice e á ignorancia 
e contam com o apoio de elemen- 
tos dinheirosos do meio nacional. 

Para que saiamos vencedores da 
luta que, só agora poderemos 
considerar encetada, pois consegui- 
mos arrancar as fóras da sua tóca, 
precisamos que todos os energias 
entrem em acção, e que nenhum 
liberal se furte ao cumprimento 
do seu dever. 


E' necessario que trabalhemos 
para que 4 Lanterna, esta tri- 
buna erguida com tanto sacrificio 
para a defeza da liberdade, possa 
encetar, quanto antes, a sua pu- 
blicação diaria, pois os factos ahi 
estão a attestar que a imprensa 
de S. Paulo é toda clerical, toda 
dominada pelo interesse subalterno 
da venda avulsa o do balcão. 

Anticiericaes | A postos! Que a 
Liga Anticlerical seja, quanto an- 
tes, um baluarte, contando entre 
os seus membros todos os que nesta 
terra lutam contra a onda cle- 
rical invasora e sempre crescente, 

Cumpramos o nosso dever. 


BENJAMIN Mora. 
E Dem Di > DD ad 
Aos amigos 


O melhor meio de auxiliar a Lanterna 
é assigna-la e arranjar-lhe assignantes. A 
um con- 

















Ta Atila Brasilia 


Desejando estabelecer os anti=| como para trazer ignorante e fa- 


clericaes do Brasil o necessario 
vinculo moral para maior proveito 
e probabilidade maior de victoria 
na luta contra a nefasta e dele- 
teria preponderancia do clero na 
vida e nos destinos do povo, um 
grupo de intransigentes batalha- 
cores, inimigos acerrimos da ba- 
tina — symbolo da treva e do 
mal — resolveu estabelecer em S. 
Paulo a Liga Anticlerical Brasi 
teira, cujo proposito é este: 

1.º Aggremiar todas as forças 
e todas as boas vontades decidi- 
das a combater pela liberdade de 
consciencia. 

2.º Promover por todos os meios 
a resistencia á invasão e assalto 
das congregações religiosas e do 
clero em geral. 

3.º Combater todos os elemen- 
tos reaccionarios que, directa ou 


indirectamente, procurem cercear 
e limitar a liberdade. 
4.º Procurar impedir que os 


padres e seus prepostos — os je- 
suitas de calça — sejam incumbi- 
dos da educação da infancia e 
da mocidade, que elles se encar- 
regam de embrutecer e fanatizar. 


5.º Afastar do confessionario 
— instrumento da dissolução e da 
immoralidade — as crianças e as 
mulheres. 

6.º Auxiliar todas as iniciativas 
que se proponham desenvolver o 
ensino racionalista. 

7.º Trabalhar para que sejam 
abolidos os privilegios que a im- 


previdencia republicana concedeu | 
'novo aviso, para a Liga Anti- 


ao clero e dos quaes lança mão 


o mesmo clero tanto para jnstifi-| 


natico o povo que o acompanha. 

8.º Buscar por uma activa pro- 
paganda oral e escripta, por uma 
constante e ininterrupta agitação, 
tendente a emancipar as conscien- 
cias, enfraquecer e eliminar, o 
mais breve possivel, o monstro 
clerical. 


9.º Estreitar as relações com 
as sociedades congeneres de ou- 
tros paizes. 

10. Agir com toda a energia e 
com os meios que as circumstan- 
cias exigirem para impedir a 


entrada, neste paiz, de frades, 
freiras ou padres. 
11. Batalhar incessantemente 


para obter que as escandalosas 
subvenções dadas pelos governos 
municipaes, estaduaes e federacs, 
aos bispados e congregações, se- 
jam supprimidas a bem do povo, 

Recebemos desde já as adhe- 
sões de todo o paiz, que devem 
vir assignadas por extenso, e com 
a declaração do domicilio. 

A quota mensal para occorrer 
ás despesas de secretaria e expe- 
diente, é voluntaria, sendo o mi 
nimo 500 réis. 

Em todos os logares, onde tor 
possivel, os nossos correligionarios 
poderão estabelecer associações 
com as bases da Liga Anticleri- 
cal Brasileira, cuja cooperação 
moral e material será efficacissima 
para a realização do nosso desi- 
deratun. 


Toda a correspondencia, até 


clerical Brasileira, caixa posta 


car o avanço aos cofres publicos !n. 195 — S, Paulo. 





Pequenos ecos. 





Liga Anticlerical Brasiloira —- Sendo 
obrigados a oceupar grande parte da 
Lanterna de hoje com o qgne se rela- 
ciona no gravissimo caso Idalina, fo- 
mos obrigados a sacrificar muita ma- 
teria. E 
Assim é que temos de adiar para o 
proximo numero a noticia da fnuda- 
ção das ligas anticlericaes no interior 
ea publicação dos nomes dos que já 
adheriram á de 8. Panlo, bastante 
numerosos. 


Banquete — Fizemo-nos representar 
pelo nosso companheiro Bolivar Bar- 
bosa no banquete com que os repn- 
blicanos portuguezes aqui domicilia- 
dos festejaram o advento do novo re- 
gimen era Portugal. 

Presidiu ao banquete, qns correu 
na maior cordialidade, o «dr. Bitten 
conrt Rodrigues. 

Gratos pelo convite. 


ES US Tee 
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Tobias Boni - Mudon seu atelier 
para a rua Formosa, 54, sobrado. 


Anniversario — Foz annos no dia 11 


: do corrente o menino Durval, filho do 


sr. Airos Co:lho e da sra. Julia 
Coelho. Felicidades. 


Circclo Francisco Ferrar — O Circulo 
de Estudos Sociaes Francisco Ferrer 
realizará hoje, ás 7 e ly2 horas da 
noite, 2 avenida Martim Buchard, li, 
uma reunião para tratar do caso 
Idalina. São convidadas todas as as- 
sociações liberaes, 


Grupo de Jovens Polacos — Este grupo 
realizará no dia 19 do corrente, ás 8 
horas da noite, a ma General Couto 
de Mag lhães, 18 e 20, uma festa de 
propaganda, que constará de reeitati- 
vos, conferencias e baile. 





PA Lanterna” em Nictheroy 

A nossa folha é encontrada em Nicthe 
roy nos seguintes pontos * 

Na Ponte Central das 
ctheroy ; 

No Largo do Barreto, com o 
de jornaes ; 

Na Charutaria Viuva Vianna, rua dr. 
Marck, 17-—Barreto. 


Nas Neves, no ponto final dos bondes, 
com o vendedor de jornses, 


Barcas de Ni 


vendedor 





FOLHETIM (17) 


Antonio Joaquim da Rosa 


A Cruz de Cedro 


ROMANCE PAULISTA 
XVII 


— E' tarde, meu padre! Agors 
só podeis dar-me a absolvição da 
morte e cerrar meus olhos, que 
em breve se fecharão para este 
mundo. 

— Porque ? 

— Porque estou envenenada. 

— Envenenada! Men Deus! Será 
possivel ? 

— Eis ali o vidro que continha 
o veneno, 

O padre Belchior de Pontes pe- 
gou do vidro, aspirou-lhe o cheiro 
e, tornando a colloca-lo no mesmo 
lugar : 

— Minha filha, disse elle, levan- 
ta-te, que não ha tempo a perder. 
E' mister que te ponhas a cami- 
nho e que vôes nas azas da dili- 
gencia para salvar a vida de Au 
gusto de Lara, que corre immi- 
nente perigo. : 

— E" tarde, meu padre, porque 
elle já foi barbaramente assassinado. 

— E” falso, respondeu o venera- 
vel jesuita. 


esperança. 
um sonho, não é assim ? 

— Não é sonho, minha pobre 
filha, é a realidade do crime e da 
perfidia. Ouves-me. O padre Gas- 
par, tendo preso no collegio a Au- 
gusto de Lara, vestiu a sua roupa 
para melhor illudirte e raptar-te. 
Teu pai attribuiu esse rapto ao 
innocente Lara, que, confiando no 
padre Gaspar, o havia iniciado em 
todos os seus segredos. O padre 
Gaspar, querendo destruir aquelles 
que podium servir de obstaculo aos 
seus planos criminosos, referiu in- 
sidiosamente a Augnsto que fostes 
raptada pelo capitão Gonçalo. O 
joven amante, querendo vingar esta 
atironta, desafiou ao supposto ra- 


ptor para um ducllo de morte 
junto do cedro de Carembehy. 
Desse duello resultará infallivel- 


mente a morte de uma, ou talvez 
de ambos, a perdição de ontro, 
que fugirá para escapar da acção 
da justiça, e a morte de teu pai, 
que definha de dor e de vergonha, 
ficando o padre Gaspar livre de 
todos os obstaculos, Daqui a pouco 
as espadas de dois valentes jovens 
se cruzarão encarniçadas junto ao 
cedro de Carenbehy, e urge que 
voes para salva-los, para evitar 
que se commettam novos crimes. 
Um cavallo te espera á porta deste 
subterraneo. Segue-me, 

| Julia acompanhon o padre Bel- 


— Eu creio em vossas palavras jchior e, montando a cavallo, par- 


como em Deus, 


disse a moça, |tiu como o raio que tende as nu- 


affagando com prazer uma doce Ivens. 


Mas então tudo isto é| 








Bilhetes e recados 


R. Preto — J. Selles: Remettemos 
og numeros pedidos. Custa 485 a 
duzia. A pedra não ha. Foi feito o 
pagamento aos srs. Sampaio & O. Re- 
mettemos os 20 marcos. Recebemos 
os 2 cheques da Romero, 

Campinas — Pedro Bertoni: O jor- 
ual tem seguido. Pode mandar pelo 
Correio. — Pinho: Tomamos note dos 
novos assignantes e modificamos o 
indicado. Seguiram os numeros pedi- 
dos. A irregularidade será remediada. 
— José Falsetti: Obrigados. Transfe- 
rimos a direcção. 

Santos — L. Noferi: 
os exemplares pedidos. 

Bebedouro: Miguel Stamato: Agra- 
decemos as palavras de animação. 
Havemos de os mostrar ao publico tal 
qual elles são. : 

8. Paulo — Serafim da Silva: Já o 
registramos no livro de nossos as- 
signantes. Agradecidos.—José da Con- 
ceição: Idem, idem como acima, E 
esta a melhor demonstração de soli- 
dariedade, — João Genesio: Idem, 
idem Bravo! — Pastori D. Vicenzo : 
Continuamos a enviar para 8. Paulo? 

Rio — Rafael: Obrigado Plano in- 
vejavel! — M. Verdejo: Modificamos 
o endereço. — Alberto Sáfia: Já en- 
tregamos o vale á Terra. 

Cordeiro — J. H. Martin: 
mos nota do novo assignante. 

Alfredo Ellis — Humberto Mene- 
gratti: Transferimos o endereço. 

Palmeiras — A. Ramos: Tomamos 
nota dos 7 novos assignantes, 





Remettemos 


em 


Tomea- 


mm eee 





hos assignantos da Mogyana 


O nosso companheiro José Ro- 
mero começou a percorrer a 1 
nha Mogyana, emviagem de co- 
brança. 

Julgamos desnecessario estarmos 
aqui a appellar para a boa von- 
tade dos nossos assiguantes. A 
Lauterna vive exclusivamente do 
rendimento das assignaturas e, 
dizendo isto, acreditamos dizer 
tudo para que todos prestem o 
seu inteiro apoio ao nosso compa- 
nheiro. 

Aos amigos que pagaram o 
primeiro anno a vencer até o fim 
de dezembro, avisamos que não 
devein estranhar a sua visita, pois, 
como já temos dito, estas viagens 
só podem ser feitas poucas vezes, 
pelas grandes despezas que acar- 
retam, 

Serve o mesmo aviso aos as- 
signantes de Campinas. 





ma. 





«A Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vendida 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas segnintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
sr. José Selles, rama Amador Bueno, 41 
e 43, 

Em Campinas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 

tim Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rama Santo Antonio, 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
sr, Emilio Navajas, 

Em Botucatú, sr. José Costilha. 

Em Dous Corregos, com o sr. Anto- 
nio Carlos de Souza. 








XIX 


Ao approximar se do cedro de 
Carembehy, Julia ouviu o tinir de 
duas espadas que se cruzavam 
com golpes repetidos. Arrojando-se 
sobre os combatentes, bradou : 

— Suspen dei, 

As duas espadas ficaram sus- 
pensas sobre a cabeça da virgem. 

— Julia! exclamaram a um 
tempo og dois mancebos. 


— (Ouvi-me, continuou ella com' 


voz enfraquecida, ouvime porque 
pouco são os momentos de vida 
que me restam. 

Os dois rivaes, que ainda ha 
| pouco afirontavam a morte com o 
j valor tão commum entre os paulis- 
tas, estremeceram a estas palavras, 
À moça, cuja voz se ia enfraque- 
cendo gradualmente, continuou : 

— A causa deste duello é in- 
justa, ambos vós estais innocentes. 
Quem me raptou foi o seelerado 
padre Gaspar. 

— Elle! bradou Augusto de 
Lara, arrancando os cabellos. Elle 
que me affirmou que foi o capitão 
Gonçalo ! 

— Elle mesmo, vestido com as 
tuas roupas 
dir-me. 

— Ah! cabe tamanha perfidia 
uo coração de um jesuita! excla- 
mou Augusto, espumando de raiva. 

— Conduzin-me ao snhterrraneo 
do collegio, onde às escuras casou- 
se commigo... 

Augusto de Lara rugiu como O 


para melhor ilu- 


FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em tado o 
Estado 
Poreira & Comp. 
Avenda Rangel Pestana, 66 


— 8. Paulo — 


Opilação 
Cura-se radicalmente com o 


Ankylostomicida Philipp's. 
Drogaria Berrini, Hospicio, 18-Rio. 


“ELECTRA 


Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 
B. Peres Galdós. 

Esta peça valeu ao seu autor 














um renome universal, provocando 
grandes applausos em todas as 
platéas onde foi representada. 

Em toda a parte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de gran- 
des agitações e provocando a 
furia da padralhada. 

Livre de porte, custa 18500 o 
volume, que contém 130 paginas. 








Gruta Criterium 


Gran Restaurant-Bar 


D melhor estabelecimento no genero 


Ravioli-Talharins-Macar- 
rão a qualquer hora 


Vinhos Barbera e Chianti 
finissimes 


2, largo do Rosaria, 2 





(Subterraneo do Palacete Briccola) 





Bons queijos 
Fabricam-se com o Coalko 
suisso em pó. — Drogaria Ber 


rini, rua do Hospicio, 18 — Rio 
O Papa Negro 
Importante romance historico, 

de Mezza Botta, contendo 520 








paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é historiada a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar -o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 28000 
franco de porte. 


3 CMC RO DE = Ras 
tigre dos desertos que vê mata- 
rem-lhe o filhinho muito amado. 

— Depois, não podendo satis- 
fazer os seus negros projectos pela 
resistencia que lhe oppuz, induziu 
te a desafiar ao capitão Gonçalo 
e envenenou-me para acabar com 
todas as suas victimas ! 

— Envenenou-te! exclamaram os 
dois rivaes horrorizados. 

— Envenenou-me, sim! E ge 
não fora o virtuoso padre Belchior 
de Poutes, que me abriu as portas 
do subterraneo, que me furneceu 
um cavallo, e que guiou mens 
passos para este lugar sinistro, 
morrerieis como eu morro... 

— Julia! que tendes? exclamou 
Augusto com pallidez de detunto, 

— Meu Deus!.. disse ella com 
voz quasi extincta, é o gelo da 
morte... é o veneno que me mata... 
Aperta-me contra o teu peito, meu 
irmão... para que ao menos tenta 
a ventura... de morrer... nos teus... 
braços 1... 

A cabeça da virgem pendeu 
sobre o peito de Augusto de Lara 
e exhalou o ultimo sopro da vida 
em um debil suspiro. 

— Julia! exclamou o infeliz 
Augasto, soluçando e banhando o 
rosto da virgem com uma torren- 
te de lagrimas. 

Passado este primeiro assomo, o 
joven Lara extendeu sobre a relva 
a relva macia 0 corpo inanimado 
da sua adorada Julia, e, dirigindo- 
se ao capitão Gonçalo : 

— Senhor | 


disse elle, fui eu 


Um dos nossos amigos encarrega-e de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 

Los Temps Nouvsaux 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director : Jean 
Grave, — Assignatura annual: 38000. 


La Querre Socialo 


Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatura annual: 580€G 


A Sementeira 


Publicação semanal ilustrada de critica 


e sociologia. — Lisboa. 
Assignatura annual : 25000. 
A Aurora 


Hebdomadario operario Porto. — 


Assignatura semestral: 1$5bu, 


Internacia Socia Revuo 
Revista mensal em esperanto, dedicada 

[ao movimento social. — Paris. 
Assignatura annual: 28500. 





Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
ea obra de Ferrer, 


À Publicação editada pela Commissão 


contra a rencção hespanhola 
no Rio de Janeiro. 








BIBLISTHECA "D'A LANTERNA” 


EM PORTUGUEZ 
R. 8 Morin, O Espirito 








da Igreja. +. . $200 
Nathanaêl Pereira, A Edu- 

cação Religiosa. .. $200 
: Ex-padre Guilherme Dias, 

t o que é o celibato. 4200 
| Pedro de Mello; Sonho 

Dantesdo +: “ms $200 
Marco A. Dancetti, Gior- 

dano Bruno. . «. $200 
Domingos Zapata, 4s 67 

perguntas. . . 4200 
Eliseu Reclus, Evolução e 

Revolução. .. 14500 
Gorki, Os amassadores . $200 
Pinho, Pela Educação e 

pelo Trabalho . .. $200 
Nieuwenhuis, 4 mulher e 

o Militarismo . .. $100 
Motta Assumpção, O Fa- 

fanticidio, drama. . 8300 

EM HESPANHOL 
M. Rey, Donde está Dids? $100 
R. Chaughi, Dmmoralidad 

del Mrtrimonio. . 8100 
J. Rutgers, Las Guerras 

y la Denrsidad de la 

Población. . . .« . . 8100 
M. Devaldês, Mathusia- 

nismo y Neo-Mathusia- 

MESNAGÃA o rare sa $100 
Ch. Drysdale, Dignidad, 

Libertad é Independen- 

CiOpIa Paus? Pa $100 
A. Pellicer Paraire, El 
“individuo y la masa. $100 
C. 8. Darrow, Crimen y 

Criminales . +. $100 
8. Faure, Bl Problema de 

la Poblacion. . .. $100 
A. Hamon, Compendio de Ê 

ta Historia de! Socia- 

lismo .. Ela rá $200 
J. Grave, Tierra libre 

(fantasia). . .. $2000 
que vos provoquei; fui eu que 


vos insultei grosseiramente levado 
por erro a que me induziu o pa- 
dre (Gaspar, o mais vil e o mais 
perfido de todos os homens. Por, 
aquella victima innocente que ali, 
jaz, fria e exangue, peço-vos mil 
perdões e presto ao vosso valor as 
devidas homenagens, 

— Nada tenho que vos perdoar, 
nem tenho de vós o menor resen- 
timento, pois conheço que em tudo 
isto andou o dedo desse infame e 
desprezivel jesuita; e tomo a parte 
que me toca na affronta dirizida a 
essa infeliz, cuja mão me estava 
promettida. Acreditai, Augusto, que 
si eu soubesse quaes eram as af- 
feições de Julia, não teria acceito 
a proposta do capitão Andróce 
seria o primeiro a interceder pelo 
vosso casamento. Agora dizei-me 
o que exigis da minha amizade, 
certo que vos dirigis a um cava- 
lheiro leal e sincero, disse Gonçalo 
Castanho, apertando a mão de 
Augusto de Lara. 

— Obrigado, meu amigo! Accei- 
to os vossos bons officios, e vos 
rogo que passeis pela minha casa 
e ordeneis ao pequeno Vicente Pa- 
racy que me traga com a maior 
urgencia um laço, um machado e 
uma enxada. Ao romper d'alva, 
peço-vos que vos durijais á casa do 
capitão André, e que procureis en- 
xugar os suas lagrimas. 

Dizei-lhe que eu estou innocen- 
te; que foi o padre Gaspar o 
raptor da sua filha; que a enve- 





Engenho Stamato 





Sem engrenagem para moagem de 
canna com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante machina. Inventor e fa- 
bricante É 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Run da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 

Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 


————————————e—e— 


Terreno em Santos 


Vende-se ou troca-se por um outro 
nesta capital, um excellente terreno 
situado entre duas futurosas aveni- 
das, a rua Mennel Carvalhal, 56 (an- 
tiga ma Nova) em Santos, tendo 14 
metros de frente por 50 de fundos, 
Preço, 1503000 o metro. Trata-se no 
largo da Sé n. 5 (1º andar), com Eu- 
genio Leuenrota. —S, Paulo. 





PUBLICAÇÕES 


Dott. Simon — “Viaggio umo- 
ristico attraverso i dogmi e le 
religioni.“ 18. 

Dott. Simon — “Nô dio, nê 
anima“ 600 réis. 

Guido Podrecca — “Monologhi : 
H cuore di un morto —Delinquente 
nato—Assassino !— Recluso volon- 
torio.* 600 reis. 

Abele Dal Canto — “La Messa 
svelata“ ovvero “La comedia clerigo 
—acrobatico—tragico—antropofago 
— teofago—pagana*. 1$. 

Gim— “Le Congregazioni reli- 
giose. (Quel che si é fatto— Quel 
che si resta a fare*. (Publica- 
zione di straordinaria atualitá). 18. 

T Martiri del Libero Pensiero. 
— “(Giordano Bruno* di Arturo 
Labriola. 1$. E 

“Aonio Paleario” di Abele Dal ' 
Canto. 1$. 

“Paolo Sarpi* di P. Picca. 1$. 

—Enviam-se todas estas publica- 
ções de propaganda anticlerical 
pela quantia de 6% e mais a des- 
peza do registo, 

Todos os volumes são de edição 
elegante, cartonação luxuosa e com 
ilustrações originaes, Isso deve 
constituir a pequena bibliotheca de 
todo livre-pensador. 

— Para ordens: — AGENCIA 
CHAVES -—Caixa 510. 


Acceitam-se revendedores no In- 
terior, fazendo-se um bom desconto. 


ANelhice-do 
Padre Eterno 





Extraordinaria obra do grande 
poeta Guerra Junqueiro, que trans- 
formou a sua penna brilhante em 
ferro em braza a queimar desapie- 


damente a purulenta chaga cle- 
rical. 

Este livro, que é considerado 
um dos mais ferozes contra a 
Igreja, mereceu uma excommu- 
nhão do Papa. 

Custa 28000, franco de porte. 





nenou e cortou esta flor de inno- 
cencia que ainda ha pouco ge 
erguia cheia de vida no jardim 
das esperanças; dizeilhe que o 
seu corpo angelico dorme o somno 
da eternidade debaixo deste céo, 
onde outrora o amor puro tantas 
vezes nos uniu, para que o seu 
corpo angelico não seja profanado 
nesse covil immundo; dizei-lhe 
finalmente que o infeliz Lara não 
verá levantar-se o sol de amanhã, 

— Juro cumprir quanto exigis 
de minha amizade, respondeu o 
capitão (Gonçalo, apertando ainda 
uma vez a mão do mancebo. 

Tinham decorridos apenas dez 
minutos quando compareceu o in- 
digena Vicento Paracy, que era 
um rapaz de quatorze annos, muito 
vivo e intelligente. Augusto, rece: 
bendo os instrumentos que elle 
trouxe, disse-lhe 

— Voa ao pasto do capitão An- 
dró e traze-me o primeiro cavallo 
que encontrares. 

O joven Lara começou a abrir 
uma cova junto do cedro de Ca- 
rembehy, e foi tal o ardor com 
que trabalhou, que, quando voltou 
o indigena com o cavallo, já esta- 
va quasi concluida. 

Augusto deu-lhe rapidamente al- 
gumas instrucções. O indigena par- 
tiu a galope em direcção ao col- 
legio. 

Augusto de Lar acabou de 
abrir a cova, cortou um dos bra- 
ços do cedro, impróvisou uma cruz 

(Continha), 








